
TIPOS E ASPECTOS 
DO BRASIL 

Rochas maravilhosas 
,., • • no sertao p1au1ense 

A o norte do Piauí avultam 
curiosos monumentos natu­
rais formados pelo desgaste 

da erosão sobre os sedimentos de 
calcário e arenito em composições 
onde o ferro contribui para tornar 
curiosas e impressionantes as for­
mações que emergem do solo áspe­
ro da caatinga como tufos abrup­
tos sugerindo a visão de constru­
ções medievais: são os "talhados", 
como os designam os habitantes da 
região. 

Ali o inusitado dos monumentos 
produzidos pela eclosão tectônica, 
nos períodos glaciais, ainda é um 
referencial com bastante influência 
dos estratos primitivos; agora, en­
tretanto, mascarado pelos agentes 
intempestivos do vento, da água e 
da energia solar, além dos orna­
mentos florísticos que se reprodu­
zem ciclicamente, conforme a 
acumulação de compostos orgâni­
cos. Todavia, se acrescenta aos 
efeitos que sensibilizam o observa­
dor, um repertório de impressões 
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favorecido pela imaginação dos na­
tivos que residem nas proximida­
des, eujo confinamento pela distân­
cia entre os centros mais populosos, 
contribui para que se crie em tor­
no das "pedras encantadas" do 
Piauí, um fabulário rico e sugesti­
vo. 

Na verdade, são suntuosas cons­
truções encravadas na junção de 
extensas planícies onde o pastoreio 
do gado bovino tem sensível impor­
tância econômica, além do cultivo 
de cereais, atividade que se restrin­
ge à medida que o solo imprestá­
vel da caatinga se amplia, até di­
versificar completamente a paisa­
gem. 

Na formação das "pedras encan­
tadas" se repetem aspectos normal­
mente encontrados em acidentes 
dessa ordem, nichos e arcos, colu­
nas, salões e grutas se insurgindo 
entre meandros que a luz solar 
nem sempre atinge, propiciando 
assim, esconderijos ideais onde ani­
mais predadores se instalam como-

R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, ~3/4) : 441-443, jul./dez. 1983 441 



damente. Também o homem, ven­
cendo os receios, a elas se achega 
aproveitando as condições de afas­
tamento das pedras e o fascínio de 
seus conglomêrados para a prática 
de manifestações religiosas. Cru­
zes, velas acesas, ex-votos ali são 
deixados, numa demonstração de 
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fé nos poderes invisíveis, exorcisan­
do malefícios dos quais imagina 
estar cercado numa vastidão que 
vai a mais de trezentos quilôme­
tros quadrados, pontilhada de vá­
rios conjuntos de rochas com a 
mesma constituição e a mesma su­
gestão mágica. 
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